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m:m Manila (Filipinas), foi
IL assinado pelos' represen

tantes da GTã-Bretanhs,
Estados Unidos, França, Aus
trália" Nova Zelân dia, Pa
quistão, Filipinas e Tailândia
o tratado de defesa do Sueste
Ãsiático, que compreende o

. Pacto do Sueste Asiático e a

Carta do Pacífico, que obriga
aquelas nações il ajudarem-se
mutuamente em caso de agres-
são armada.

"

m

o TRÁGICO
desastre 'ferroviário

do dia 13 de Setembro
\ ,.

1It.I0 fatídico dia 13 do cor
II� 'rente, deu-se um trágico
desastre fenoviário que se con

sidera o maior que, até hoje,
se deu em Portugal. O rápido
do Algarve descarr-ilou errtr e

o apeadeiro de Pereiras e a es

tação de Saboia, cerca das 16
horas e 15 minutos.
A grande imprensa já deu,

com todo o relevo, o relato da
tragédia que enlutou O Algar
ve, especialmente a Zona de
Barlavento, donde se registou
o maior número de vítimas.
O número de mortos ele

vou-ae a quase cinquenta e o

de feridos excedeu a casa dos
trinta.
São indiscritíveis os ID 0-

mentos de angústia que todo
o Algarve e Baixo-Alentejo
viveram durante � tarde de 13
e a madrugada de 14, até que
se obtivessem notícias concre

tas da catástrofe.
Lágr'imas de tristeza asso

maram em muitos olhos. O
.pavor invadiu a alma da po
pulação algarvia, que andou
desinquieta em busca de notí
cias dos entes queridos qué
viajavam naquele comboio.
No meio da tragédia, houve

lágrimas de an gúsria que, fe
lizmente, mais tarde se trans

formaram em lágrimas de ale
gr ia para aqueles que obtive
ram a corríirmaçâo de que os

seus haviam fica do il eses.
Lares que ficaram desman

telados, sonhos desfeitos, cor-:

'Pos inutilizados para a vida,
eis o rescaldo de todo esse

amálgama de ferros contorci
dos, dessa cena horrorosa e

trágica, oco rr id a nas faldas
da serra do Caldeirão, na pas
sada tarde de 13.
Felizmente, de Tavira, não

se registaram vítimas, muito
embora o comboio transpor
tasse, com destino a Lisboa,
alguns habitantes do concelho.
Em face de' tão traiçoeiro

golpe do destino, curvamo-nos
sentidamente sobre o sepulcro
das vítimas e endereçamos às
famíl.ias enlutadas as nossas

condolências.

Este número foi visado pela
D e I e ga ç ã o de C e n s u ra

EH

A recusa, pela Àssembleia
p& Nacional francesa, do

Tratado da Comunidade
Europeia de Defesa deu aso a

diversas reacções, sendo de
'notar especialmente as prove-
nientes da Grã-Bretanha, dos
Estados Unidos e, da Alema-
nha. "

Foster Oulles, chefe da po
lítica externa americana decla
rou que as 'nações ocidentais,
em face da atitude da França,
sâo agora devedoras à Alema
nha de todos os

I
me ios para

restaurar a sua soberania e,

das possibilidades para con

tribuir para a paz e seguran
ça internacionais,.. ,

/

Churchill, «p rim ere britâ
nico, anunciou para' breve
uma conferência, possivelmen
te em Londres, das potências
signatárias do Pacto de Paris,
da Grã-Bretanha e dos Esta
dos Unidos para o estudo de

Continua na 2.a pàgina

tra�édl.a'

de Sa bola

'8-OB'
a ebébed« resplandecente do céu, num penoram« on�e

a terra portuguese troc�u �s' tapetes de v:e;dura pelo eloi-
. rada das searas a múqume galga quilômetros em de

_ manda dos cent;os onde o aglomerado humano palpita.
-::r::- Indiferente à beleza rude da charneca, da montanha, do
vale refulgindo d� sol, avança,' mais e maia, no espa�o, mercê
da força, dó movimento que o braço do homem ne/a Incarnou.

Geme, epetuis, a dolêncie das moles, do rodado polido, Perfura.
a amplidão, deixando na SUfi esteira um rasto ?e ar que V�l
_____II1II l1li. erguendo -Il poetre dos camt-
lB nhos e laz estremecer as ra-

ras árvores que, longe em loti
ge, sêo como braços pedindo
misericórdia aos céus. Tem
pressa' de, deixar, equi e ali, a
preciosa carga humana que
trensporte. Tem pressa de en

treM-la aos carinhos de bra
ços amantes, a,os compromissos
da vida. •

E a. preciosa carga humans,
que no bojo da máquina se

acoita, converse, ri, acamara

da e Irui o prazer da viagem,
sequer sonhando o mal, tão
seguro lhe parece o trilho 011-

de se entrega, sinceramente,
aloitarn.enú.

Uma criança, símbolo do
porvir, recostada nos breço«
da santa que lhe transmitiu a

vida com dores e lágrimas, de
grandes olhos' curiosos, certa
mente que' indagá, a tad€) o82$00

, momento, apontandO os 10n,
ges' do liorizonte, o signilica
do das nuances da paisagem
qu'e fugazmente divisa. Pa
cientemente, a, mãe a tu,de
responde, E, il cada resposta,
seus dedos carinhosos alagam
a seda macia das madeixas, do
pequenino ser ...

...Mas', njrm momento, aque
la cabecita risonha -luz ma

'ravilbosa que a, vida despee ...

zou � é uma masse inlorme,
onde o sangue, os lindos cabe
los e os olhos curiosos se

amalgamam, quase irreconhe
cíveis•..
Num momento' alucinante,

a máquina psrou - e com ela
a vida. Na' tarde alentejana.
melessombred«, enorme e de
serta, um tremendo concerto
de molas' quebradas, de lerroe .

torcidos, de chapas faladas se

ouviu. Concerto dissonante,
onde a dor, envolvida na capa
dt: lamentações inenerréveis,
de gemidos cortantes, lançou
aos céus acordes de sangue.
Num momento, os corações

pararam; a chaga palpitante
abriu-se, derramou-se o hu
mus de dezenas de vidas, re
gando a charneca com O' plas
ma precioso .de seres portu
gueses. Momento em que a

terra alentejana, tão hospita
leire, se tornou cemitério por
imposição da tragédia. A cat
ne desfez-se naquele açougue
inesperado, triturada pacien
temente pelo Atropos inimigo.
De todos os lados, escorre a

seiva da crisção, vermelha,
quente ainda, que o solo res

sequido pela estiagem sorve
sôlregamente. E os- lamentos
de outros' seres ainda latejan
do cortam o 8>1", em demanda
de socorros, que tardam, 18-
mentàvelmente, quetro inter
minâveis horas, mas que a

gente ilesa do nosso Al.éarve,
principelmente, acordada da
paralisia momentânea que a

tragédia nela vinculou, vai,
dadivosamente, ceæinhosemen ...

(Continua na 2,8 página)

Pela Impr.ensa

«O Distrito de Setúbal»
, Completou 3 anos de exis
tência este' nosso prezado ca

marada que, sob a inteligente
direcção do sr. Rogério Pires
Claro, defende os interesses
da formosa cidade do Sado.
Por tal motivo, endereça

mos-lhe' as nossas cordiais; fe
licitações, com os votos de
muitas prosperidades.

Produtos algarvios,

O
BOM, costume d� efectuar cortejos de oferendas, em boa
hora; implantado em' Portugal, está; 'de'! nOVQ, 'a man.ites
tar-se, para justó gáu-

.

=========�===;;;;;;;;;;::;;=
,_ dio das instituições be- 11'1 pur A. de fi-eiras IIII� . neficíãrias, "mo,rmente -,
das Misericórdias. Para es- "";"========,===.=,=====
tas,· que tantos serviços prestam à população do País, vai, com,
a realização dos cortejos de oferendas, muito da carinhosa soli
citude dos habitantes de cidades, vilas e aldeias de Portugal.
N tinca se promoveu tal espécie de marrifestações dirigidas
à caridade pública sem que esta, abundanteménte, gene
rosamenre, se desentranhasse. Múitos milhares de contos de
donativos, têm resultado da realização dos cortejos de ofe
rendas, que, em boa verdade, não são meros peditóríos,
pois alcançam,' por vezes, em
certos casos, o nível de verda
deiras expressões de arte fol-,
dórica, de tal modo os carros

,

ále.góricos e as figuras huma
nas que 'nele tomam pa rte se

esmeram na apresenração de
trajes, adornos, decorações.
-tudo quanto um cortejo digno
dteste nome requer e justifica.
O mês corrente é, como se

sabe, o mês, por excelência,
'das colheitas agrícolas. Por
todo o País, de Norte a Sul,
vai a azáfama salutar da re

colha dos produtos da terra

dadivosa. Aproxima-se o São
Miguel, tempo

.

em _que os

campos úberes oferecem àos
seus felizes proprietários a

cornucópia repleta dos seus

bens preciosos. As multidões
agrárias rejubilam com a far
tura das terras cultivadas e as
colheitas agrícolas são o pre-
,texto para festas dionisíacas
em que se celebra a N atureza
pródiga. O cristianismo não
podia, como não pode, ser in
diferente ao parto benéfico da
terra trabalhada' pelo esforço
humano, e, daí, as graças que
a Igreja de Cristo rende,
quando é mister. à Deus, pe
los -favo'res concedidos através
da terra fecunda qué nos dá o

pão e o vinho, Os cortejos de
oferendas, aparte o seu carác
ter dé pedido colectivo de do
nativos com fins especiais,
têm, também, o seu fundo re

ligioso de acção de graças.
'Tendo começado por peditó
rios públicos de materiais de
construção, breve se amplia
ram a grandes colectas de tu
do o que à caridade 'Pública
fosse possível oferecer, nomea
damente de produtos da terra
acabados de colher. Hoje, são
estes, na verdade, os que mais
se notam nos cortejos de ofe
rendas, que assumem, assim,
um carácter de homenagem
da criatura ao Criador, dando
aos pobres - e quem dá aos

pobres, de acordo com o velho
aforismo, empresta a Deus -

parte daquilo com que a terra

dadivosa recompensa o esfor
ço humano, o trabalho de a

fecundar e fazer abrir-se em

benesses para os : que só por
ela podem viver.
Na Imprensa. por esta oca

sião, aparecem, desde que os

cortejos de oferendas consti
tuem um hábito festivo, de ei-

. dades, vilas e aldeias da Pro
víncia portuguesa, as primei
ras notícias alusivas a tão
meritórias afirmações da' ca
ridade pública. Hoje aqui,
amanhã ali, os cortejos de
oferendas não cessam, en

quanto' o tempo lhes é p rop í-

Çontirrua na 2.8 pàgina

Preços correntes

Alfarroba (quinta-l
. - 4 arrobas) ,_.

-

.

Amêndoa Coca (ar
roba) • • • .

Amêndoa Dura (ar
roba) . . . •

Figo Mercador (pe:"
ça de 2 arrobas) .

,Figo Caldeira (id.).

140$00

80$00

65$00
.53$00

o IV Grande Concurso
œmm Wi .

Conform,eari u n.

ciámos
-- realiza
I-I

-se ho-
je em Lagos
o IV Gran
de Concur
so de Pesca
Desportiva
deMar(ãrea
livr,e) com

ca tegor-ia in
ternacional,
feliz inicia
tiva do Clu
be de: Vela
de Lagos,
com o pa-
'trodnio do
S.N.I. e de
alguns jor
nais, o qual, certamente, vai
redundar numa grande prova
desportiva, a avaliar pelo in
teresse que tem despertado em

,

todo o País.
A Comissão de Honra é

presidida pelo sr. Ministro da
Marinha, e dela fazem parte
os srs. Governador Militar de
Lisboa, Director Geral da Ma
rinha, Governadores Civis de
Lisboa e Faro, Comandante
Henrique Tenreiro e Coman
dante Henriques de Brito,
além de outras entidades dis
tritais e locais.

Lagos - Praia de D. Ana

A área de pesca compreen
de Lagos, Sagres 'e Carrapa
teira, onde, como é sabido, se

têm recolhido espécies de va

lia, pelo que justamente se

corisíderam esses pesqueiros
como dos mais importantes do
litoral português.

'

Auguramos um feliz êxito
a todof os concorrentes, para
prestígio da modalidade e hon
ra do Clube organizador.
Lagos está hoje, portanto,

em Eesta com a realização do
VI Grande Concurso de Pes-
ca Desportiva.

'
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,Continuação da 1.a página
cio, ,de lembrar às populações
locais que as obras de bendi
cência que pretendem auxíl'íar
não' d ispensam, pará ". subsis
tir, o õbulo generoso dos que'
podem dá-lo. Nunca o apelo
feito, por tal modo persuasi
vo, aos sentimentos caritati
vos dessas populações locais
deixou de ser ouvido e aten
dido .. Em' Portu.gal, graças a

Deus, medra a caridade: Dela:
,dependem mu itas das insti-'
tuíções benemeren tes a que se

destinam os cortejos d.e ofe
rendas, cuja realização mere ...

ce íncondícionais
'

louvores.
Diz-se, muitas vezes; que o

português é. individual ista,
talvez, até, individu.alista em

excesso. Não se' diz, porém,
que é refractârio aos senri
mentes caritativos, que é in
capaz· de socorrer o próximo
em- apuros, que se furta, à pr á-

•

rica benéfica da caridade para
com o seu semelhante neces

sitado. Sem menosprezo para
com os demais povos, é de
justiça reconhecer

'

no portu
guês, por assim: dizer, excep
cionais qualid'ades de ,filan
tropia

"

e} altruismo. Toda a

obra assistêllcj,ál expressa em

hospitais,:. ··a,:�nº:a.. ,
escoias, ins

tituiç'6es vá:ti#�jr'e, �q,ciase sem

excepção,': à,piD\t� evidente da
generosidade pÓrtuguesa.
Essú. m�s.m,os ,ª.é�ti�entos

inspirá:m.; , afi,itaI;·t'és·, homens
de Esi8:dó portugoeses� que à
assistência. pública, em espe

cial, se votam e que.mulrípl í
cam os seus esforços benemé
ritos '. no sentido de prover,
cada vez mais, às necessida-.
des '. urgentes dos que preci
sam de ser .socorzidos. Pelo
que se refere à

actual idade, é
m.istee reconhecer que o plano
assístencíalcdo GOv,'�rno é ·"J.e
molde a garantir' a' Jodos os

que do, auxílio público preci
sam um mfn ímo de satisfação
das suas necesaidades. urgen
tes. Certa'Ínente,lnão compete
ao Estado a solução integral
dos inúm.eros p roblernas pos
tos pela desgraça. hu'mana,

.

que é de todos os povos, ain
d's dos mais ricos e ma is prós-,
peros,

.

e consrítui, por assim

Júlio 'Sancho
Médico-R¡adiologista

RADIODIAGN ÓSTICO-TO
MOGRAFIA -:-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SaN,S
Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias� etc.

CONS'ULTÓRIOS
FARO�PORTIMÃO tets. 368

dizer, uma fa talidade irrexo
rável a que povo algurn con

segue _' eximir-se" em bloco.
Compete, sim, ao Estado _ e

não há dúvida de que de tal
missão se tem desempenhado
por modo a justificar gerais
louvores-e- coordenar esforços,
estimular iniciativas, fomen
taracções e, por cima de tu
do, corrrribuir, tanto quanto
possíve], para assegurar auxí
lío material às instituições
que dele precisam e que não
podem estar à mercê da gene
rosidade particular.
Neste

. capí rulo,
-

o p lano
asaistencia] do Estàdo tem si-:
do extremamente rigoroso e;
na verdade, abrange todos os

sectores, incluindo o dos cor

tejos de oferendas. Reverten
do a estes, cujo incondiciànal
elogio está sufiêientemente

feito no próprio resultado que
patenteia, n

ãó

é demais' sa
Iientar que o bom funciona
men to .

de Misericórdias e ou

tras obras de assistência de
pende,' consideràvelmente, da
boa organização dos cortejos
de oferendas dest inados a an

gariar fundos e géneros para
aquelas. Bem andou o Go-'
verno, pelo sector cotrespon
dente, .em dar todo o seu a poio
aos cortejos de oferendas, en
corajando a sua realização e
corrtr ibu indo, muitas vezes, a

título de exemplo. com avul
. radas quantias. Tudo, pois,
quanto se diga em abono dos
cortejos de' oferendas só ser

virá para fortalecer a sua rea

lização, �ue tem jus ao aplau
so de todos. O que. eles repre
sentam; do ponto de vista da
solidariedàde cristã, não pre
cisa de ser encarecida, de tal
modo se patenteia, ao.s .

olhos
e ao espírito de toda' a gente
que sabe' 'Ver,e sentir' e . com

preender. Mas não, é menos
despicienda a sua importân
cia, em relação à obra assis
tendal do ..Estado e, por isso,
Jo ponto de vista da colabo
ração prestada ao Estado; há
que render todos os Iouvo res
aos cortejos de oferendas.

Propriedade
Sequeiro ou regadio, tomo

de renda :

a l,qngo prazo., In
forma este jornal. ')

Porta e Ján�las
Vendem-se umaporta:e duas

janelas ,de sacada.
'

Nesta RedacçãQ se informa.

Automó'vel
... Citroen, de 7 cavalos, em

bom estado, .yende-se barato.
Nesta Redacção se informa ..

'"

Esping,ardari�< Ãlg,arve
de Viúva & Filhos de José Viegas Mansinho -TAVIRA

TUDO
PARA

O MAIS

TIRO DE

Importação directa de es
.

pingardas, carabinas, pis
tolas e revólveres, das mais

acreditadas marcas.

Representante em Portu
gal das já famosas pistolas
e espingardas «ASTRA».

�

Oficina de carregamento
de cartuchos superiormente

dirigida por técnico

competen tissim·o.

QUE É' NECESSÁRIO
CAÇA E DE STAND

Preços sem' competência, em parte dez
vldo às grandes quantidades compradas.

... ¡

Luz de Tavira

Baptizado - Adrntnístrado pelo
rev.o Pároco, Padre José Arsénio
Águas e revestido' de toda a sole
nidade, recebeu o Santo Sacra
mento do Baptismo, 'no dia 12 do
corrente mês, uma interessante fi
lhinha da sr." D. Maria Isaura Pal
meira de Carvalho 'Paula, profes
sora oficial, e do sr; Francisco Ma
ria de Carvalho Paula, 1.0 Sargen
to do Exército. .

A neófita tomou o nome de Ma
ria Fernanda Palmeira de Carva
lho e foram padrinhos a sr.a D.
Maria da Encarnação Laranjo Con-:
ceição Fonseca, residente na cida
de do Porto, e o st. Dr. Raul-Mar
ques Davirn, mení tíeairno Juiz de
Direito da cornarcæ.de Faro ..
Em casa- do sr.0.'Pedro Martins

Palmeira, avô materno, foi ofere-
. cido ao s convídadosurn finíssimo

almoço que decorreu num agrada
bilíssimo ambiente, .trocando-se
vários brindes.
De Lisboa vieram assistir à ce

rimónia a sr." D. Ducilia Amélia
dê Carvalho Paula e seu esposo sr.
José Adelinq dos ; Santos Paula,
avós paternos da neófita.
A pequenina Maria Fernanda

desejamos-lhe as maiores bênçãos
do Céu.'
Partidas e Chegadas - Com

sua 'esposa, partiu para Lisboa,
onde permanece alguns dias, se

guindo depois para Africa, o nos

so prezado amigo; e conterrâneo
sr-, Henrique Gago da Graça, abas
tado pr-opr-ietàr-io, em Luanda.

- Com sua 'mãe, partiu para
Lisboa Mlle. Odete Narciso André,
aluna da Faculdade de Medicina.
Falecimento - Quando preten

dia descer ao fundo de um poço
para visitar um furo de bróca que
estava em laboração, no sítio do

Poço da Areia, freguesia de Mon

carapacho, desequí.libr-ou-se, cain
do da 'altura de 15 metros, tendo
morte instantânea, o sr. António
Deodato, de 32 anos, casado, Deixa
viúva e 2 filhas menores.

O seu funeral; que se realizou
no passado dia 16, foi muito con
corr-ido:

Vila R. Santo António
,

! _

, >' i

Sob a presidência do sr. Dr.
Alonso Vasques, presidente da Câ
mara Municipal, reuniu-se, na pas
sada quarta-feira,' 15 do coi-rente,
o ConselhoMunicipal, o qual apro
vou o Plano de Obras para o pró
ximo ano. Segundo esse plano,
que. envolve um orçamento de
4.500 coutos, serão realizados 08
seguintes melhoramentos:

.

Em Vila Real de Santo António:
Construção da Avenida da Repú
blica - 2." fase (1.0 troço - 200 m.)
400.000$00; Construção do caminho
de acesso á Ponta de Sto. António'

(jà cornpar-tícípada) 252.000$00;
Construção de sentinas públicas,
'na Avenida da República 80.000$00;
Construção da Praça Engenheiro
Duarte Pacheco, 300.000$00; Cons
trução de' instalações sanitárias

para o Tribunal e Serviços Muni
cipais, no edifício dos Paços do

Concelho, 100.000$00; Electrifica
ção do concelho -' Adaptação da
central à corrente alterna com li
gação às centrais. elevatórias de

àguas e de Monte Gordo,300.000$00;
Construção da Praça da Misericór
dia, 10lL 000$00; Con¡,;trução da re

de de esgotos da Zona Sul da Vila
- (1.0 troço), 300.000$00; Obras de

arranjo da escadaria dos Paços do

Concelho, 50.000$00; Reparação do
edifício da ·escola . masculina, da
VilÇl..

'

Em Monte Gordo: Construção .de
um Hotel de turismo, 500.000$00;
Construção de retretes na Praia,
60.000$00; Reparação e regulari
zação da Rua A., 50.000$00; Repa
ração e regularização do Largo da

Igreja, 50.000$00; Pavimentação e

reparação da Rua de Nuno Tristão,
50.000$00; Construção de um par
que para ténis e patinagem,
60.000$00.
Na freguesia de Vila Nova de

Cacela: Urbanização da Praceta
onde estão instaladas as eSGolas

primàrias do Plano dos Centená-'
rios, 100.000$00 e construção de um
mercado, 200.000$00.
Além das' obras e melhoramen

tos indicados, fazem parte dOo pla
no de actividades para 1955, os

seguintes estudos: Construção dos
arruamentos de ligação à Praça
Engenheiro Duarte Pacheco; Cons
trução da Avenida do Alentejo;
Urbanização do Bairro do Mata
douro e Plano de urbanização de
Monte Gordo. - C.

HORTA
Àrrenda-se, com pomar,

abundância de água e casas de
moradia.
Faólir:l-se o pagamento da

renda.
N esta Redacção se informa .

.

A grande tragédia
de Saboia
Continuação da La página

te prestar, arrancando-os il
sepultura de ferros retorcidos
em que a morte os envolveu.
Durante quatro horas, da

méquine rolante agora esven-:

trada, indiferentes- ao cansa

ço, olhos rasos de lágrima.s,
corações despedaçados peran
te a grandeza do espectáculo
de dor, os abnegados voluntá
rios da piedade arrancarern

ora uma vida a latejar Binda,
mas a quem o abutre da Par
ca rondava, ora um fragmento
do que fora humene criatura,
ora um despojo que as mãos
calejadas do trabalho ganha
ram em luta pela subsistência.
Com mais ou menos reto

ques, eis o quadro da tragédia
do fatídico rápido saído da
nossa Província, que perdu
rar(Í na memória de todos os .

que no peito tenham um cora-
.

ção. Tragédia onde, em escas
sos segundo, perderam a vide
ou ficaram inutilizados deze
nas de seres - que para a sua

formação tantas páginas de
amargura se escreveram no li
vro da. Humanidade. Nem ou

tro desastre ferroviário o País
conheceu de tão trágica am

plitude•.
Foi a nossa Província que

forneceu maior número de 'vi
timas para o talho assassino
de Ssboie.
Por todas as vitimas do bru

tal desastre estão os nossos

corações de luto. Os nossos e

os de todos os portuguescs,
porque a dor não se condicio
na a' meras latitudes. Ela
eberca toda .« terra lusa nesta
hora em que se choram os en

tes esirengelb.sdos pela pode
rosa foice da morte.

Que a terra lhes seja leve e

na sepultura encontrem a paz

que o murulo exterior não lhes
ofertou em Saboia, são os nos

sos votos, já que a nossa con

dição de humanos não lhes
pode transmitir a força que
se lhes exauriu:

.

Estão as autoridades proce
dendo a rigoroso inquérito às
causas do descarrilemento do
rápido tio Algarve.
Não é já possivel restituir

a vida a mais de três dezenas
de seres que nele encontreram
a morte. Mas é possível ainda
encontrar a razão por que os

socorros tardam, quase sem

pre, tantas horas a chegar aos
locais dos sinistros, e, acima
de tudo, é possíval encontrar
o porquê deste� desastres num
país onde as linhas de cami
nhos d e ferro não são de
grandes extensões, por isso
mesmo mais fáceis de inspec
cionar, mas onde os acidentes
se renovam, periàdicamente,

Por esse

Mundo, fora ...
• .-

Continuação da 1.a página

uma proposta da entrada da
.. Alemanha na N.À.T.O.

Entretanto Adenauer, se

gundo declarações feitas ao .

«Times», pensa que existe o

�rande pe rigo do nacionalis
mo alemão voltar-se para O'

Oriente, em face do abandono
ou da recusa do Ocidente, ao

ver-se cortejado pela União
Soviétiça.

fVi adiada para fins deste
mês ou princípios de Ou
tubro,' a Conferência dos

Nove para o futuro da Euro
pa. As razões ,foram o facto'
de Adenauer desejá-la para
depois do debate sobre a polí
tica externa- no' Parlamento
alemão, marcado para 14, e'

Foster Dulles tel' de ir ao Ja-
.

pão e à Formosa depois da,
Conferência de Manila.

.

II=m notas de texto idêntico,
L a Grã_;Bretanha, a Fran-

"ça e os Estados Unidos
responderam à nota russa de'
24 de Julho e à comunicação
de 4 de Àgosto, re latívas à se

gurança europeia..Nela .ee re

jeitam as propostas moscovitas
sobre a preparação de um pac
to de segurança colectiva sal
vo se forem solucionados pre
viamente os problemas alemão
e austríaco.

Imparcial

Compositor tipográfico
Precisa-se,' com prática, na

Tip. «Povo Algarvio»-T¡¡vira.

HORTA
Vende-se ou' arrenda-se por

longos anos no sítio do Pi
nheiro, freguesia da Luz, que
consta de terra de semear, di
verso arvoredo, água com

abundância e casas de. mora
dia..
Trat�r com Manuel de Je

sus Viegas, na referida Pl-O
.príedade.

tràgicamente, responsabilizan
do os seus negligentes causa

dores, se os há, sancionan
do-os com os rigores da lei e

procurando-se, ao mesmo tem

po, a muneira de se evitarem
novas chacinas cpmo 8.' de Sa
boia. •

,

De unia coisa estamos cer

tos, desde já: é que os passa
geiros, vítimas directas dos
acidentes do trânsito, têm
absoluto direito de viajar com
(lS comodidades e segurança
necessárias il .sua integridade ..

M. Jvsé dv Carmo

Armas, Munições e Acessó
rios para Caçadores

Rádio - Relógi�s - Óptica
Oficina de Consertos

Cartuchos de caça
carregados pelos pro
cessos mais moder
nos, nas principais
oficinas de Lisboa.

Espingardaria «I D EÂ L»
de Sebasliãv Jvsé da luz

Pólvoras para caçaAgente da Companhia Univer
sal de Seguros e Resseguros
e da Organização Comercial Pólvoras e rastilhos para pe-

IMPORTAÇÃO DIRECTA da Máquina de Costura· dreiras e minas

Tele{¡:�:l�s:lw�gardarla Ideal R. Alexandre Hmulano, 6-, TAVIRA...Portugal

= --'''"f'œ9ieDY_

Cardoso Câbeleireiro
Apresenta as últimas criaçõ�s em

penteados e nas cores da moda.

CUifrá, cendré, acajou e Platine
Des.frisa cabelos pelo novo método.

Instituto de Beleza Cardoso
TEII-EF. ISO

I Terreiro do Garção, 2-1.° - T A V I R A
� �

�mi&: 'ww* -
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Excursão a Madrid VIDA DESPORTIVA
\.................•...••.
• •

! Notícias Pessoais i•
•:....... . .

Aniversários

Damos a seguir o itinerário t

da excelente excursão promo
vida pela .empresa de Trans
portes «Progresso Tavirense»,
de José Pilar, cujo produto
reverterá a favor do Hospital
da Misericórdia. '

'

A partida será no dia 22 de
Outubro próximo, visitando
Sevilha, Córdova, Cidade
R.eal, Toledo, Madrid, Escu
rial Talavera de la R�ina,
Cá;eres, Badajoz, Elvas, Evo
ra e Beja, com chegada a Ta
vira em 30 de Outubro.
Dia 22 - Pa-rtida de Tavira

às 7 horas. Almoço em Sevi
lha jantar e pernoitar em

Có;dova; Dia 23 - Partida de
Córdova, almoço' em Cidade
Real' jan tar e pernoitar, em
Toledo· Dia 24 - Manhã e

almoço' em Toledo, partida
para Madrid; Dias 2?� 26.e
27 - Estadia .em Madnd e VI

sita ao Escurial na terça-fei
ra; Dia 28 - Partida de Ma
drid almoço em Talavera de,

.

la Reina, jantar e pernortar

em Cáceres: Dia 29 ___, Partida
de Cãceres, almoço em ¡Jvas,
jantar e pernoitar em Evora;
Dia 30 - Partida de :evora,
almoço em, Beja e chegada a

Tavira.
Informamos os nossos lei

tores que asInscrícões podem
ser, feitas na Redacção do
nosso jornal ou no' Hospital
da Misericórdia.

fut(lbol
e ,�evistôs' No passado domingo, os

grupos algarvios obtiveram os

seguintes resultados:
Õlhanense - Portimonense,

,

3-1· Montemor";Farense, 1-1.

Roje, realizam-se os seguin
tes jogos: '

Farense - Oriental; Be j a -

- Olhanense ; Por�Íinonense-
-Almada.

o Boletim da nossa Casa
Regional em Lisboa

"É como segue o sumario do Bo
letim n,v 4 (30.a série) da nossa Ca
sa Regiona,l em Lisboa, � distri
buir ainda no corrente mes:

, Infante D. Henrique (1394-1�60),
-Artigo do sábíoalmírante Gago
Coutinho, seguido de um excerto
de projectos para o monumento a

erigir em Sagres, em 1960;
.

A bem do Algarve - DIscurso
proferido pelo escritor e jornalis-,
ta Julião Quintinha no almoyo de
'conñ-aterntzação cornernorattvo do
'24.° aniversario da fundação e 8.°
do ressurgimento da Casa do Al
garve;
Algarve - Poesia do poeta ango-

lano Tomas Vieira da Cruz; ,

João de Deus. continuador do
lirismo de Camões - Relato e do
cumento gràfico de uma confe
rência realizada pelo professor e

publicista Dr. Magnus Bergstrom;
Algarvê, estância: pro�id�ncial

de repouso, desportos.n áuticos e

turismo-pelo engenheíro-geôgra,

fo Dr. José António Madeira;
Escolas e Ensino Técnico no Al

garve - Urna velha aSl?iração de
Loulé :-: Carta do preaidente do
respectivo município, sr. Iosé da
Costa Guerreiro.

Algarve Filatélico - por C.L.A.C.,
Actividades da Casa do Algarve

e balancete do Caixa, «situação fi
nanceira» assistência' díapensada
aos, algar'vios necesaitados, insti
tuição de uma Sala de P:odutos
Algarvios, donativos recebidos pa
ra melhoramentos na sede, infor
mações diversas de interes;se !e
gfonal, movimento assocíatrvo
desde Janeiro últrmo.e registo de
livros e publicações entrados na

Bíblíoteca tdesde a mesma data.
Numerosas gravU1:,as de act?ali
dades ilustram o texto deste ínte-

ressante número., '

"

O «Boletím da Casa do Algarve
em Lisboa» é distr-ibuído gratuita
mente a todos oe associados da
colectividade e às instituições de
turismo, Casas Regionais e orga
nísmos cor-porattvos, embaixadas,
consulados e hotéis.

Casa do Algarve de'Ma-,
n'ica e ,Sofala - Beira

Foi 'criada recentemente em Mo
çambique mais esta Casa Regional
Algarvia, cuja Direcção acaba
de comunicar à Casa do Algarve
em Lisboa que muito se honrando
em constítutr-se delegação Iócal
da mesma, oportunamente lhe en

viara uma relação completa de to
dos os seus aseociados, a fim de
serem cumulativamente sócios da
Casa-Mãe e uma pequena quoti
zação, me'nsal ou anual, relativa
aos ditos sócios.
O nosso. organismo regional em

Lisboa, que tem dedicad�mente
facilitado todos os necessarIOS ele
mento.s orientadores do. actnal de
senvo.lvimento regionalista algar
viu no Ultramar, recebeu tambem
em 8 do 'cori'ente o seguinte ra

diograma da no.va .agremiação al

garvia de Moçamblque: «Casa Al
garve-Lisboa -:- Sócios c;asa Algar
ve Manica Sof;'ala reUnIdos almo
ço de con,fraternização para. sole
nizar aprovação estatutos e msta

lação sede saudam V. Ex.as e des�
jam vossa Casa maiores prosperI
dades - João Vieira».
Todas as Casas Regionais ja

Fazem anos :

Hoje - Menina M.aria Manuela'�a
deira Pires, D. Mana Fernanda PIres
Vicente Peres e menina Maria ja
nuária dos Reis Ribeiro.,
Em 20 - D. Maria Fernanda Gomes

Chagas Re'is e sr. Francisco Apoliná
rio da Fonseca e Silva.
Em 21 - D. Ana Maria Cansado

Carvalho de Campos Henriques, me
nina Ana Maria Marques Romana
Farrajota, menina ¥-aria Luísa Cor
reia Matos Fernandes e

: D. Mana
João do Carmo Guerreiro.
Em 22 - D. Catarina Jacinto Fer

nandes, D. Maria João. do. Carmo, .sr.
AntóniolFrancisco dos Reis e menino

José Manuel Lagoas Gonzalez.
Em 25 - D. Maria Amália de Sousa

Larcher Kruss Gomes.-srs. João. Luís
Olias Maldonado e José Ribeiro Ra-

, in�� 24 _ D. Maria das Mercês M�l- \

donado Centeno." D. Maria Helena
Gomes Chagas Pece_ira"da Sil_>,a, Mlle.
Maria Solange' Padinha Barao, Mlle.
Maria das MercêsNobre, Dr.' D. Ma
riete Mercês de Oliveira Bomba e sr.

José de Oliveira,
,

. .

Em 25 - Srs. Gilberto de Oliveira
Gonçalves e António Carlos Marques
Trindade.

Mensário das Casas do
-

Povo
- nO 99 Setembro de 1954 =: Abre
este' riú'�ero com uma nota, cheia
de vivacidade, sobre os aconteci
mentos na india Portuguesa, nota
intitulada «Antes e depois de Sa
tyagraha». Dois artigos sobre bi
bliotecas, um artigo sobre museus,
uma página de língua e oufra de
literatura confirmam que esta re

vista se dedica principalmente à
cultura popular, Dois artigos so

bre a familia e dois desenhos de
mobtlárto português mostram

quanto. esta publicação se interes
sa pela valorização do. l�r. <?utros
escritos, referentes as finalidades
especificas das Casas do Povo,
completam substancialmente o su

mario deste periódico. que a Junta
Centr-al consegue manter com re

gular-Idade .e dígrrídade. Todas as

pessoas currosas por assu.ntos cul
turais podem ler gr-aturtamente
esta revista nas bibliotecas rnu

nícipais. Agradecemos o e�emplar
recebido qt10e vamos arquivar na

nossa colecção,

Saúde e Lar - Acabarnos de re

ceber mais um número desta re

vista' que mensalmente, é apre-
sentadé p�laPublicadoraAtlântico No gozo de licença, encont:a-seLimitada e que, além dos ar-tigos, nesta cidade o nosso. prezado assman-
inclui conselhos, ensinamentos e te sr. Armando Campos, funcionario'

receitas em grande pr-ofusão, do Banco Nacional Ultramarino, em
Dentre os artigos, destacamos Torres Vedras.

08 seguintes: Qual pai, tal filho; _ Vimos nesta cidade o. nosso con-
'--A papeira; O ar e a agua do mar; terrâneo e assinante sr. José Bernar-
O que urge saber acerca dos ba- do, comerciante, residente há anos
nhos; Crianças sadias; Convers�', '

na capital.com uma esposa acerca do mar�- '_ Acompanhado de sua esposa e
do: A curíostdade na criança; PSl- filha, partiu da Praia, da Rocha pa:acologta dos adolescentes. Lisboa seguindo depois para Parts,Agradecendo o exemplar que o sr. Dr. António Henrique Balté,
nos foi oferecido recomendamos,

nosso conterrâneo, distinto médico
mais uma vez aos nossos leitores

em Faro.«Saúde e Lar>; bem como as .edi- _ Regressou do .estrangei:o o �e".ções 'de Publicadora Atlântico, to- Padre Dr. Clernentino de Brito Pinto,das bastante.merttórfas. '

nosso. prezado amigo e distinto cola
berador, residente em Faro.

Panorama da Geografia -Aca-
_ Esteve no Algarve o nosso pre-ba de publicar-se o fasciculo n:o zado amigo e conterrâneo .sr. D�. �o-15, desta obra cultural, a' mais sé Aboim Ascensão Contreiras, distin-completa do seu género. até hoje to médico-hidrologtsta, em Lisboa,editada.
_ Regressou à sua casa em LIsboaTrata-se de um estudo feito por a nossa conterrânea e assinante sr."

um grupo de abalizados proreeso- D. Maria Catarina Lopes Terramoto ..

res na matéria. "

_ Acompanhada de seu esposo, sr.O presente fascículo. faz parte Rui Armando Martins da Costa, par-do. 2.1) filme, que trata da Geogra- tiu paraa sua casa no �?rto a nossa
fia Biológica.. .

'

conterrânea sr.s D. josília Bernardo
Este trabalho é editado pela BI- Raimundo Martins da Costa.blioteca Cosmos e tem mer-ecido a

_ Depois de passar uma temporadamelhor aceitação. do. público estu-
na Praia de Monte Gordo, regressoudioso.
a Lisboa, acompanhado. de sua famí
lia, o nosso prezado amigo e conter-História das Grandes Revolu- rãneo sr. Coronel Vitorino Rodriguesções - Apareceu o fascículo n.v .13 Corvo. '

desta obra do saudo.so escritor __:_ Chegou de Figueiró dos VinhosRocha Martins, que Organizaçõe.s, a sr." D. Maria Firmina Péssanha, es-Crisalia, Lda. vem com pontualI-
posa do nosso prezado assinante sr.dade publicando.. Dr. Gonçal"es Bandeira Pessanha,Trata-se duma apreciação histó- distinto médico, nesta cidade.

rica, narração. de factos que' se
_ Acompanbado. de sua espo.sa,prendem c�m as grandes revolt�- partiu para Lisboa o. nosso pre�adoçõcs histórICas. O presente capI- assinante sr. CelestIno dos Santostulo. ocupa-se da Revolução Fran-

Amaro Junior.cesa. •
_ Regressou de ,Lisboa a sr." D.Reco.mendamo.s esta obra ii to- Maria Cristina Ribeiro Rosado. espo-dos os no.ssos leitores.

sa do nosso prezado assinante sr.
,

George Rosado, funcio.nário da Câ
mara Municipal, d,esta cidade.
- Encontra-se nesta cidade o nos

so prezado conterrâne,o e assinante
sr. Capitão Jaques Sardmha da Cunha,
residente em Lisboa.
- De "isita a seus pais,.tem esta�o

,nesta cidade o sr. AntónIO JoaquIm
Gil funcionário do Ministério das
Ob�as Públicas.
- Encontra-se nesta cidade o nos

so prezado conterrâneo sr: D; ..Antó
nio Mimosu Faisca, funclonano su

perior .da Alfândega em Lisbo.a.

Doente

Clgarr-eh-a
Perdeu-se na camioneta da

empresa «Progresso ' Taviren
se», no dia 13 do corrente, que'
parte de Faro às 20 horas,
contendo um documento )mI

litar e uma fotografia de se-

nhora.
-,'

Dada a falta que faz o re-
, ferido documento, agradece-se
o seu envío pelo correio, bem
como a refezida fotografia, pa
ra esta Redacção.

Partidas e chegadas

Assinai O' «POBO AloarU,lo»

.}\gradflcimflnto'
Isabel do Livramento Me

nau Marques vem, por este

meio, manifestar o seu pro
fundo. reconhecimento a todas
as pessoas que se dignaram
acompanhar o seu saudoso
marido, António de Sousa
Marques, à sua última morada,
to, bem assim, àqueles,que, di
recta ou indirectamente, lhe
manifestaram o seu pesar. _

Figurinos, 'revistas de bor-.
dados e arte aplicada
encontra todos os meses as últi-�
mas publicações na nossa case.

Acabamos de receber Figurinos
para Inverno de 1955, que veli
demos a 10$00, 12$00, 15$00,

20$00 e 25$00.
Representante:

CliSl' BRliSIL
,

' Rua da Liberdade - TAVIRA

do. conhecido escritor sr. Gentil'
Mar-ques e sogro da escrttora sr."
D. Maria Amalia Marques (Maria-
'lia). Foi eompanheiro de Mousi
nho de Albuquerque nas Campa
nhas de Africa e é autor do livro
«Milagres de Sam Milhão».
A' família enlutada apresenta

mos sentidas co.ndolências.

r;:stituto de Beleza «Âssunção»
Moderníssiino atelier, que acaba

de ser embelezado com, uma ban
cada com vitrines, com 2 secadores
plásticos e com material modernó.

Apres�nta modernas �erma.nen:..
tes a tépido, quente e frIO, moder
nos cortes, diversos modelos de
penteados e pinturas em todos os

tons.

criadas, e a criar no Ultramar vão
ser convidadas a nomear repre
sentantes no, Conselho Superior
Regional da Ca;sa do ,.

Algarve. e m
Lisboa, para efeItos da convenIen
te unidade de acção regionalista.

Agentes para motos e «Scooters»
ACEITAM-SE

, '. ,

Pre�os sem competência

Rua José Pires Padinha, N.O 118-1.° - T }\ V I � liIndispensável fornecer ,todas as informações, �ais c?mo:
negócio. que explora, se é agente de alguma m�rca, Ido�etdade
da firmá, referências bancárias e todas as 1l1formaçoes que
possa:rp ser úteis à decisão pela sua escolha de agente, etc.

Resposta à Redacção deste jornal.

Tem passado incomodad� de �a�
de na Praia da Rocha, a sr. D. Sll"l
na Lyster Franco� esposa �o nosso,

quetido amigo sr. D�. Má�lO Lystt:r
Franco, distinto escritor, Ilustre DI
rector do nosso prezado colega «Cor-
reio do Sul». �: PACNE,CO

TrlVIRrl
J.•

Nascimento
d""

A I
CASA DA SORTE

pela Lotaria Pop�lar de anteontem, distribuiu
aos seus balcões

MAIS 50 CONTOS

30.283 3.° Prémio
Um bilhete com o carimbo da

É 'com -prazer que registamos Q
nascimento dum filhinho _ do. nosso

assinante- sr. Francillco Correia Dou"
rado, desenhador da Junta .Autónoma
das Estradas, residente em Beja.

Casamento
Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

#III A,

PANIFICAÇAO MECANICA

No dia 11 do corrente, consor
ciou-se 'civilmente, neste cidade, o
sr Fausto Elias Vicente Fonseca,
se�ralheiro, natural de Tavira, fi
lho do sr. Jo.se Augusto Fo.nseca e

da sr." D. Alzirà de Jesus Vicente
Fo.nseca com a sr.' D. Maria Cata
rina Serpa Baptista, natural de Vi
la do Bispo, filha do sr. Herculano
Baptista e da sr." D. Francisca Ser
pa. Foram padrinhos os pais do
noivo e o sr. Joaquim Fernandes
Campina serralheiro, e sua espo
sa sr.' D. 'Almerinda Lopes Campi-

,

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das 'fábricas-'

SORTECASA

LOTARIA DO NATAL
1 o Prémio _' 10 Milhões de Escudos
Bilhetes a 2.000$00 - Vigésimos a 100$00

Podem habilitar-se desde já na

CASA DA S,ORTE

DA

J. A.na.

Necrologia
tenham a consagração do

púb,lico que os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13

Faleceu ha dias,· em Portimão,
terra da sua naturalidade, o sr.

Dr. João José ,Marques! de 99 anos

de idade, major médICo. aposen
tado..
O falecido, que viveu durante

muitos anos em TaTira, �ra pai

PORTO COIMBRA
LUANDA

LISBOA
BRAGA
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Desinsectizacão
# Informacões

,de figo, no Algarve
....'0 passado
.,� domingo,

c o n j o rm e

noticiámos, rea

lizou-se, na, pre
sença das auto

ridades oficiais, a
inauguração do ..

'

novo edifício do
Centro de Vela
da M. P., nas

Quatro Aguas ..
Às 13 horas, foi servido um

almoço volante, na sede do
Ginásio Clube de Tavira, a

que assistiu o sr, Major Ma
deira, Delegado Provincial da
M. P., e representantes de to

dos os centros de vela do AI-'
garve,
Na tarde" no ancoradouro

das Quatro Aguas, �reaHzou:'
-se um interessante torneio
de vela, no qual tomaram par
te 18 embarcações.
A classifíce ção foi a se-

guinte: -

.

Lusitos: 1.0 - José Fernan
do C. Fonseca, Olhão; 2.0_
Reinaldo S. Conceição, La
gos; 3.0 - António J. Casaca,.
Olhão; 4.J-Joaquim Mateus,
Tavira;5.o-José Baiana,Por
timão.
Snipes: 1.0. - Vítor Varela e

Fausto Xavier, Faro; 2.°1_
Francisco Carapuça e Manuel
Vidal, Portimão; 3.0• - José
Casaca e José Ol:iveira; 4.°._
Luís Sousa e Manuel Guer
reiro - Tavira.

Pela Cidade A junta Nacional das Fru
tas, em colaboração com o

Grémio dos Exportadores de
Frutds e Produtos Hortícolas
do Algarve, está levando a

efeito uma campanha de de
sínsecriæacão de figo, junto da
produção algarvia. '

Para o efeito, foram disrrí
buídas pelos «almanchares» va
rias câmaras de expurgo mó
veis, onde se procede à desin
secrização do figo neles seco

. bem como nos circunvizinhos,
que para tal fim ali é condu
zido.
Para evitar futuras infesta

ções, o figo, depois de expur

gado, é armazenado nas tu

lhas dos produtores, devida
mente protegidas.
Dada a vastidão dos figuei

rais algarvios, não é viável
fazer de momento uma cam

pan ha em toda a Província.
Procurou-se, portanto, uma

área onde fosse possível irrte
ressar pequenos, médios e

grandes produtores, escolhen
do-se, para o efeito, parte da
freguesia de AIvor. compreen
dendo os sítios de Torre, Ro
lhão, Almadaniin, Monte Ve
lh�, Zambujosa, Monte Car
neiro, Cabeço . Estêvão, Mar
rocos e Alcalar.

YODOS os professores e re

gentes agregados são obri
gados a requererem, em papel
selado, ao Director do Distri
to Escolar de Faro, nos dias 1
e 2 de Outubro próximo, 20
escolas ou postos pela sua or

dem de preferência e bem as

sim indicar a respectiva elas
sificação de diploma, anos de
serviço e preferências a que
têm direito.
Os que o não fizere�' per

dem o direito a qualquer pre
ferência e serão colocados nas

escolas ou postos não requeri
dos.
No dia 4, todos deverão le

vantar os Seus alvarás de no

meação para entrarem em exer

cício no dia 6 do mesmo mês.
Têm, portanto, apenas o prazo
de 4 a 6 para entrarem' em

Cortclo de ()ferenda�
Damos a seguir a lista' das
comissões angariadoras de do
nativos para o Cortejo de Ofe
rendas, nomeadas na última
reunião da Comissão Central:
Cidade - Comércio e Indús

tria - Joaquim Dias, José de
Oliveira, António Seita Va
lente, Cristóvão Texugo de
Sousa, Sebastião José da Luz,
Alfredo Augusto Cordeiro,
Manuel de Jesus Ribeiro, Jo
sé Filipe Ribeiro e Alexandre
Luciano Parreira.
Cidade - Proprietários -

Capitão Torge Ribeiro, Ma
teus Marques Teixeira de Aze
vedo, Dr. Eduardo dos Reis
Viegas Ma1'\sinho, Dr. Jorge
Augusto Corr'eia, Eng. José
Francisco Pereira da Assun
ção e Francisco Domjngues
Martins.

Zonas rurais das freguesias de
S. Tiago e Santa Maria:
Santa Luzia e parte do sítio

da Foz - José de Oliveira,
Virgílio do'CarmoFerro, Fran
cisco Dias Franco e António
Madeira da Silva.
S. Pedro e Pedras de El

-Rei - António José Palmei_'
ra, José Pedro Viegas, Fran
cisco António Bacalhau, José
António Gago e João Alber
to Gonçalves.
Bernardinheiro e Alto -

Joaquim Viegas Pires, José
Henrique de Mendonça e Ma
nuel Bernando Pacheco.
Santa Margarfda, Fojo e

Asseca,- Francisco de Men
donça Nunes, Abílio 'Henri
que Encarnação, Silvério Fer
nandes e Joaquim Ramos
Gonçalves..

.

Senhora da Saúde - Miguel
Nunes, José dos Santos Gon
çalves, João Gaspar de Brito
e, José Mendonça Mexinha.
Fonte Salgado - Gregório

Neto e Elvino Fernandes
'Neto.

5_M

CONFORME noticiámos,
realiza-se hoje a tradi

cional feira de Santo EstêV'ão
e, à noite, promovido pela Ca
sa do Povo, haverá um gran
de festival, no qual colabora
a famosa artista da Emissora
Nacional Margarida Amars.I
e a orquetra Night and Day,
com o seu vocalista ldalécio
l)ias.

.

Amanhã, repetição elos fol
guedos com a actuação da exí
mia artista Maria Susete, a

Rainha da Rádio de 1953.
Santo Estêvão estará em

festa durante estes dias, aguar
dando a visita de centenas de
forasteiros.

'

exercício.
•

O prazo normal para a ma

trícula nos estabeleci
mentos de ensino particular
decorre de 15 a 30 do corrente.

Porém, aconselha-se que seja
feita até ao dia 25 deste mês,
a fim de se obviar à regulari
zação ou obtenção dos docu
mentos necessários no prazo
normal que, ultrapassado, le
vará os alunos ao pagamento
de propinas especiais,' além
das devidas.
Para os menores que com

plerarem 7 anos até 31 de De
zemb ro é obrigatória a ma

trículà na 1.a classe do ensino
primát'Ío, dentro do mesmo

prazo:
Se os menores que comple

tarem 6 anos até 7 de Outu
bro do corrente ano compro
varem com atestado médico
possuir desenvolvimento esco

lar, pode ser requerida, tam
bém de 15 a 30 de Setembro,
a mataícula na La classe, já.
para o próximo ano lectivo.

.,.

FOI colocado na CâmaraMu
nicipal de Portimão o sr,

Iorge Madeira Santos, que du
rante alguns anos exerceu,
com bastante competência, as

funções de tesoureiro da Câ
mara de Tavira.

Agradecimento
....OS próximos dias 25 e 26
" do corren te, realizam-se.
na vizinha povoação da Con
ceição de Tavira, interessantes
solenidades em honra da sua

padroeira. .

_'

N o dia 25, de manhã, há vá
rias solenidades religiosas, e,

à noite, procissão de velas que
irá até à povoação 'de Caba
nas, onde, à sua ,passagem, se

queimarão vistosos fogos aquá
ticos. Ao recolher, haverá ser

mão e, durante a noite, serão

queimados fogos de artifício.
No dia 26, haverá missa so

lepe, ao meio dia.
Às 16 horas, abertura da

quermesse; e, às 17 horas; saída
da procissão com a venerarída
imagem de Nossa Senhora da
Conceição, que' p arcorrerá 'o
itinerário habitual acompa
nhada pelas bandas de músi
ca de Tavira e de CastroMa
rim, havendo sermão ao re

colher. Haverá concerto pela
Banda de Tavira, vistosas ilu
minações eléctricas e um ma

gnífico serviço d eo bufete.
O reverendo Prior António

Manuel Nobre tem posto to

do o seu esforço e.boa vonta

de para que a festa deste 'ano
se revista de grande brilhan-
tismo, ,

Aguarda.:se grande afluên
cia de forasteiros e devotos.

José Anastácio Brás e sua

esposa vêm, por este meio, pa
tentear o seu sincero agrade
cimento a todas as pessoas ami
gas que lhe manifestaram a

sua estima,' Interessando-se
por saber notícias das pessoas'
de sua família que viajavam
para Lisboa, no dia 13 do cor

rente, no comboio ráp ido em

que se deu o descarilamento.
Felizmente Sua filhinha, so

gra, cunhados e sobrinha, fi
caram ilesos e, por isso, é com

bastante satisfação que faz o

presente ag'radecimen to.
'

Excursões da F.N.A.T.
No próximo dia 24 d� cor

rente, o raquete «Moçambi
que» partirá, com ó I Cru
zeiro da F.N.A.T. à Madeira,
tendo-se verificado uma tal
afluência na procura de bi
lhetes que aquela instituição
viu-se na necessidade de au

mentar o número de postos
de informação e inscrição, de
forma a descongestionar o

movimento dos respectivos
serviços, que até agora têm
sido colocados à disposição
dos interessados.
Prestam inf@rmes e recebem

ínscrições não só a respectíva
secção daqu-ele Organismo,
'na Calçada de Santana, 180,
e o S.N.l., nos Restauradores,
mas também' todas as delega
ções da F.N.A.T. espalhadas
pelo Pais.

.

- Está marcada para o dia
9 de Outubro próximo a par
tida da última excursão deste
ano, que se destina a Tânger,
visitando a Andaluzia.
Continuam a aceitar-se ins

crições, na Calçada de Santa
na, 180, para os poucos Iuga
res disponíveis.

te maravilhosó de Roma e do
golfo de Nápoles. Uma histó
ria comovedora, cheia de ter

nura e sentimento.
Sábado. em espectáculo sem

classificação especial, para in
divíduos com mais de 13 anos,
a grande super-p roduçãç que
conquistou o Mundo: A Bar-
reira Sonora, com Ann Todd,
a inesquecível vedeta de «O
7.° Véu», e Ralph Richardson,
um dos maiores actores do ei:'
nema- europeu. ° romance dos
homens que con.qu istam o des
conhecido e das mulheres que
sofrem.

+

Teatro Anlüniv J:linheh:o
Espectáculos da Semana:
Reabriu ontem a sua época

de espectáculos o Teatro An
tónio Pinheiro e apresen ta, na
corrente semana, os seguintes
filmes:

Hoje apresenta, em espectá
culo sem classificação especial
para indivíduos com mais de
13 anos, em duas sessões, o

grç¡ndioso filme colorido por
tecnicolor O maior espectá
culo do Mundo, o filme elas
sificado pela À eadem.ia, como
o melhor filme do ano. Mais
um êxito de Cecil B. de Mille,
com os grandes artistas Betty
Hutton, CornelWilde, Charl
ton Heston, Doroty Lamour,
'Glória Grahame e James
Stewart .

Terça-feira, em espectáculo
para indivíduos com mais de
,18 anos, a história humana
cheia de sonhos e desen ganos
das ra pa r igas que, concorrem
ao famoso título de beleza.
Miss Itália, com Gina Loll o
brigida, uma autêntica Miss
Itália (prémio que a levou ao

dnema), revive na tela essa

emocionante fase da sua ce.r

re ira, com Richard Ney, Cons
tance Dowling, CarIo Campa
n in i. e um grupo de belas ra

parigas. Em comp lemen.to O
. Bandido, é um filme que nun
ca mais esquece e a cuja visão
se não assiste com indiferen
ça, com os célebres artistas do
cinema italiano Anna Ma
gna n i e Amedeo Naz¡ari.
Quinta-flÚra, em espectácu-,

10 sem classificação especial,
para indivíduos com mais de
13 anos, o grandioso filme Dr.
Hall (história de um grande
amor), com Maria Schell. Um
filme que decorre no ambieu-

P O.M A R
Laranjeiras e T�mgerineiras

Arrenda-se no sítio da Gomei�
ra, Conceição de Tavira.
Recebe propostas José Mar

ques, Rua Gonçalo Velho, 6,
Tavira.

.Amêijoase

fm'máda de serviço-Está.
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Aboim.

Vendem-se dois viveiros em

Cacela.
T ratar com João Maria das

Chagas - Cabanas de Tavira.
O «POVO Algarvio» vende-se
em Lisboa, no Parque Mayer,
na Tabacaria Júlio da Silva.RnURliai DO "PODO Rloaruio"I

•

Já V. Ex." provaram o' vinho da marca

MAMORA DO?
Não esqueçam de o fazer, porque certamente

passará a ser o vosso Vinho preferido.

Delicioso em aroma e paladar
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado'

"NAM ORADO"
Relógios H e I o ·i s a 19 Rubis

Com certificado de garantia em caso de acidente durante um ano

À VENDA NA

Ourlvesarla Gon'çalves
Telefone 102 T A V I R �

é a marca registada da firmaJ.Fi.Pacheco, de Olhão

rlvQnida da República, 202

IA' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS
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